
 
 

 
  

   
SOJA – 09/06/2025 a 13/06/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

Com relatório mundial de oferta e demanda de 

soja do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) considerado neutro, a Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT) iniciou a semana em 

queda, mas registrou uma forte alta na sexta-feira 

(13/06), impulsionada pelo início do conflito entre 

Israel e Irã e principalmente pela divulgação de 

um maior mantado para utilização e 

comercialização de combustíveis renováveis nos 

Estados Unidos. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a média semanal em baixa de 

1,47%. Mas segue como a maior cotação na série 

histórica para o período. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil mantém-se como o principal fornecedor 

de soja em grão para a China e isto fortalece a alta 

dos prêmios de portos brasileiros. 

 

 Fonte: CMA 

 

 

 

 

 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No cenário doméstico, a valorização do mercado 

internacional ainda não foi refletida no mercado 

nacional, que encerrou a média semanal estável. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Relatório do USDA: O Usda divulgou o quadro de oferta 
e demanda mundial para o mês de junho/25, esse 
relatório é considerado neutro, sem grandes mudanças 
em relação à safra 2025/26 mundial. Mas para a safra 
2024/25 o USDA reduz em um milhão a estimativa de 
esmagamento da China. 
Relatório Conab: Com o aumento de produção as 
exportações também foram ajustadas em 280 mil 
toneladas, passando de 105,96 milhões de toneladas 
para 106,24 milhões de toneladas. 
Como não há expectativa de aumento no percentual de 
biodiesel misturado ao diesel (de 14% para 15%), os 
volumes destinados ao esmagamento foram reduzidos 
em 903 mil toneladas, passando de 57,03 milhões de 
toneladas para 56,15 milhões de toneladas. 
Os estoques são elevados em 1,87 milhões de 
toneladas, passando de 2,95 milhões de toneladas para 
4,83 milhões de toneladas. 


